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A presente pesqu isa é  na verdade um estudo prático/te órico so bre o p rocesso de ar te educação em  
uma escola municipal de São Paulo, na 3ª sér ie do ens ino fundamental com quarenta c rianças e ntre nove e  
onze anos de idad e. Trabalhamos em três pessoas , o que para mim está sendo muito bom, pois  sempre  
pode mos compartilhar experiências e idéias. Nossas aulas aco ntecem às segundas e duram em média  
cinqüenta minutos. E também uma vez por semana acontece um encontro semanal de reflexão sob re essa  
experiência, na Unesp. 

Com o objetivo de estimular a percepção e a autoc onfiança, trabal hamos muito com a 
experimentação de diferentes materiais, e escolhemos a contação de histórias como eixo metod ológico  
para as nossas aulas. Nelas diferentes histórias são narradas de maneiras diversas, e nfatizando cada dia um  
dos sentidos percepti vos, e os temas fazem refe rência ao dia a dia das crianças , mas que muitas vezes  
passam desaperce bidos ou são conside rados comuns, com o o preconce ito e  a d iscriminação. Te mos muito 
cuidado com as palavras que usam os, assim como na maneira com que agimos,  pois eles parecem  
dispersos , mas estão aten tos a tudo e tê m em consideração o que fazemos e fala mos. Quere mos ajudá-los a  
se expressar , no se ntido a mplo da palavra,  isso  não significa que queremos fo rmar artis tas,  mesmo porque 
acredito que o aprendizado é um proc esso contínuo e mútuo , e minha função é ajudá -los como sujei tos 
ativos. 

Devido a todo co ntexto social e cultural, eles p arecem presos ao ce rto e e rrado que a so ciedade os  
impõem, são receosos de mostra r as próprias idé ias, mas quando est imulados têm muito a revelar. No 
primeiro exercíci o que fizemos, contamos a históri a do Marcelo do livro de Ruth Rocha, “Marce lo, 
Marmelo , Martelo”, perguntamos que m já conhecia a história e muitos já conheciam, pensei que eles não 
se interessariam em nos ouv ir, pois íamos apenas ler a história, mas quando começamos a contar foi 
fantástico , eles ficaram atentos ouvindo, e eu ainda podia até ouv ir algumas risadas e ver um olhar 
arregalado de interesse . Depois propusemos que eles fizessem um desenho de algo que gostariam de 
muda r o nome, ou qu e ac hassem  que o nome estava errado. Alguns começara m a dese nhar rápido , outros 
ficaram pensan do mais tempo. Aparecera m muitas casas , que se chamava m moradeiras, camas, 
dormideiras, a lguns ca rros e estre las. Duas me ninas desenharam o colégio, uma sempre cop iava o de senho 
da outra, mas agora já usa suas próprias idéias. As crianças, em geral, mantinham o nome das coisas e 
mudava m apenas  o sufixo, mas apareceram nomes muito criativos, uma menina deu o nome de  porta  
melões para o su tiã, e chamou sorve te de congelado r de cérebr o. Um desenho chamou a atenção,  um 
carri nho cujo nome e ra “contra o desarmamento”. 

Aos poucos conseguimos notar a particularidade de cada aluno, e isso ajuda muito em nosso  
trabal ho Na segunda história que contamos, por exemplo, os personagens eram tecidos var iados e nós 
ficávamos esc ondidas manipulando os panos. Em outra ocas ião , focamos na sonoplastia da histór ia e 
pedimos para que as crianças fechasse m os olhos e dessem diferentes significados para ca da um dos sons 
que fa zíamos.  A narração de histórias não acontece e m todas as au las,  pois  a história pode  ter seg uimento 
de outras maneiras na aula posterior. Também procuramos sempre levar materiais diversos  e trabal har a 
imaginação. Percebemos que quando pedíamos um desenho a maioria ,primeiro, fazia a lápis depois  
contornava e por fim pintava, sempre buscan do ap rovação. Estamos aos po ucos te ntando mostrar q ue ca da 
um possui seu traço e que não há certo  e e rrado. Em um exercício lev amos tinta e  uma pequena esp onja, e  
pedimos para que eles molhassem o papel com tinta e a deixassem escor rer sobre o papel sem fazer 
formas de finidas, depo is t rocamos os resultados e cada um  iria in terferir no tra balho do colega, esc revendo 
e dese nhando por cima o que a imagem formada pode ria ser. Houve resultados muito criativos como de 
uma menina que viu em uma folha com muitas cores misturadas e esc uras o rio Tiete. C onhecendo mais 
os alunos percebe mos que o p lanejamento da a ula deve levar e m consideração o tempo super acelerado de 



pensamento e ação das crianças, do convívio  com a linguagem multimídia, o excesso de informações do 
cotidiano, e o contexto soc ial em  que e las vive m. Muitas ações ,apare ntemente exageradas, são pedi dos de 
atenç ão. Para lelamente, presenciamos algumas ce nas viole ntas na sala , e vemos muitas demonstrações de 
afeto. A contação de histó rias foi muito be m aceita  pelos estudantes. Apesar da aul a se mpre de morar para  
começar,  pois demora para que todas as crianças escutem a nós e a si mesmas, durante a contação todos 
permanecem atentos, com olhares fixos de interesse, e participando conosco e com os personagens. As 
histórias despertam a curiosida de e o lado l údico, q ue muitos deles j á não se permitem ter. 

Deparamo-nos com muitos problemas como a violência verbal e física em sala de aula, com a 
idéia presen te na sociedad e que se reflete em sala de aula que ed ucação artísti ca é um cu rso para relaxar 
das matérias “sérias”,  e com o analfabetismo e  semi analfabetismo de muitas c rianças , que  passam  de ano 
sem saber  ler e escrever. P ara a minha alegria as a ulas , aos pou cos , est ão a tingindo nossos objetivos.  Uma 
menina que não tinha vontade de partic ipar e sempre cop iava o dese nho de uma colega agora dá 
credibilidade ao que faz, conta para mim sob re idéias interessan tes que teve durante os exercícios dados 
em sala e até começou a escrever, coisa que ainda não fa zia. Para mim é importante que eles saibam com  
os nossos encontros que têm voz, mas também é muito bom ouvir, sentir, e que eles são de uma
importância enorme, e muito capazes. Sei que o que é passado e m nossas aulas muitas ve zes se contradiz 
na sociedade, por iss o os instigamos a pensar a questionar, a não ace itar tudo , mas sim a respeit ar.  
Encontro muitas limitações durante as aulas, de vários âmbitos, mas para libert a-se dessa s limitações é 
preciso reflet ir so bre elas de uma maneira comprometida e tra nsformadora. O ensino de arte não pode ser 
alheio à realidade do aluno deve despertar a consc iência social e não fazê-la morrer. A arte é uma 
linguagem que se  comunica com dive rsas out ras, assim como uma dificuld ade em matemática pode se  dar 
pela não c ompreensão do en unciado de um exercício, a educação pela arte pode ser u m ins trumento pa ra a  
quebra do silêncio expressivo que ainda pe rsis te. 
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